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[NOTAS]

A percepção do outro
No intervalo de uma semana, entre 

o fim de setembro e o início de outubro, 

a cidade de São Paulo teve tanto a 

madrugada mais fria (8,7 graus) quanto o 

dia mais quente (34,5 graus) do ano. Quem 

mora nesta cidade onde se é agraciado 

pelas quatro estações do ano em um só 

dia deve ter sentido na pele o contraste. 

Medição e percepção de temperatura, no 

entanto, caminham menos juntas do que 

podemos supor.

Um estudo publicado no periódico 

Weather, Climate, and Society coletou 

dados de enquetes com americanos 

sobre a percepção da temperatura atual 

em relação à das décadas anteriores e 

comparou-os com os dados históricos 

reais da temperatura nas mesmas 

localidades. Entre as variáveis que mais 

influenciaram as respostas estava a 

ideologia do entrevistado: aqueles mais 

individualistas, pouco afeitos a regulações 

ambientais e descrentes em relação à 

mudança climática, tenderam a subestimar 

o aumento de temperatura; por outro lado, 

os respondentes mais “comunitaristas” 

tenderam a superestimar a temperatura 

atual em relação ao passado (ver estudo em 

goo.gl/77wwv).

Ideologias contaminam nossa 

percepção da realidade, algo que a 

Psicologia chama de “cognição cultural”. 

No caso acima, trata-se de um aspecto 

específico da cognição cultural chamada 

“cognição protetora da identidade”: 

nossa tendência a perceber riscos de 

maneira alinhada a nosso grupo social ou 

visão de mundo. Seu efeito sobre nossa 

cognição é tão forte que evidências em 

contrário são solenemente ignoradas, 

isso quando não causam o efeito oposto: 

Dan Kahan, pesquisador de Yale e um 

dos coordenadores do Cultural Cognition 

Project daquela universidade, demonstrou 
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[Publicação]

O poder das compras  
públicas e empresariais 

Ao longo dos séculos, o ato de comprar 
definiu limites entre riqueza e pobreza, 
desenvolvimento e subdesenvolvimento 
e até mesmo felicidade e infortúnio. Mas, 
diante dos desafios atuais, a forma como 
governos, empresas – e até como cada 

um de nós – lidam 
com o consumo 
torna-se chave para 
garantirmos a oferta 
de recursos naturais 
e combatermos o 
aquecimento global.

Para contribuir 
com o debate, o 
Programa Consumo 
Sustentável, do 

GVces, acaba de lançar o livro Compra 
Sustentável: A força do consumo público 

e empresarial para uma economia verde e 
inclusiva.

A publicação – que conta com apoio 
do Iclei Brasil Governos Locais pela 
Sustentabilidade – aborda a linha histórica 
do consumo e da produção sustentáveis na 
agenda global, traz exemplos inspiradores 
de compras públicas e empresariais e 
apresenta proposições para as organizações 
inserirem atributos de sustentabilidade em 
seus sistemas de gestão. A partir de 12 de 
dezembro, será possível baixar o material em 
gvces.com.br. (TH)

[Florestas]

Crédito de carbono social
Já são conhecidos e disseminados os 

programas de compensação de emissões de 
gases de efeito estufa por meio do plantio 
de árvores. O Instituto de Conservação e 
Desenvolvimento Sustentável do Amazonas 
(Idesam) inovou na sua proposta, ao 

que, entre os mais cientificamente letrados, 

a apresentação de mais evidências possuía 

um efeito polarizador, aumentando ainda 

mais o ceticismo daqueles que já percebiam 

como baixo o risco da mudança climática 

(ver estudo em goo.gl/3WYVK).

Os estudos sobre cognição cultural 

parecem apontar para uma divisão difícil de 

superar. Mesmo a web, espaço colaborativo 

por natureza, traz embutido o risco de 

“guetização”: nossa rede de amigos se 

torna a de pessoas que pensam como nós, 

e nossas fontes de informação, aquelas 

que apenas reforçam as nossas crenças 

já existentes (mais sobre essas “bolhas 
virtuais” na reportagem “A produção do 
desencanto”, da edição 60).

Se o diálogo entre as pessoas já é 

difícil, a cooperação é ainda mais, exigindo 

dedicação e prática. O sociólogo Richard 

Sennett, professor da London School of 

Economics e da Universidade de Nova 

York, argumentou no fim do século passado 

que as mudanças na ética do trabalho 

do capitalismo contemporâneo estariam 

levando a uma “corrosão do caráter”. Nos 

últimos anos, Sennett vem se dedicando a 

encontrar aspectos do trabalho cooperativo, 

da vida comunitária e da arquitetura 

das cidades que resgatem nosso senso 

compartilhado de propósito. Se o “pensar” 

parece delinear nossas diferenças, 

Sennett evoca o “fazer” como uma força 

aglutinadora — sua resposta para um 

“pragmatismo com alma”.

Jeremy Rifkin, já citado anteriormente 

nesta coluna, acredita no potencial 

para desenvolvermos nosso lado Homo 
empathicus, e passarmos a enxergar como 

parte de nossa “família estendida” não 

apenas os membros de outras “tribos” 

(políticas, religiosas etc.) como os de outras 

espécies e de toda a biosfera (ver vídeo 
em goo.gl/wn2PO). Nós temos a tecnologia 

para isso. O desafio é tornar essa a ética 

preponderante em nossa sociedade.

unir o aumento das áreas verdes com 
responsabilidade social na Amazônia.

O Programa Carbono Neutro Idesam 
implementa Sistemas Agroflorestais 
em regiões degradadas na Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável do Uatumã, 
no nordeste do Estado amazonense. 
São plantadas espécies como guaraná, 
castanha-do-pará e cupuaçu, que 
permitem às famílias ribeirinhas explorá-
las comercialmente. O Idesam também é 
responsável por capacitar e conscientizar 
esses moradores a fazer o manejo de forma 
responsável e não predatória.

As atividades geram créditos de 
carbono que são usados por parceiros do 
programa interessados em compensar suas 
emissões. Vale tanto para empresas quanto 
para pessoas físicas. No site do Idesam 
(carbononeutro.org.br) há uma calculadora 
em que se medem emissões a partir de 
atividades e hábitos de consumo. (TH)

[Desenvolvimento Local]

Infância em foco
Enquanto o Brasil cresce, obras de infraestrutura estão por 

toda parte, compondo um complexo mosaico de questões 
socioeconômicas. Nesse cenário, honrar a criança e preservá-la 
da exploração sexual no contexto dos grandes empreendimentos 
deve ser tarefa de todos, principalmente dos líderes e gestores 
empresariais à frente de tais obras. Com esse espírito, foi lançado 
na FGV-Eaesp o primeiro ciclo do projeto Desenvolvimento Local & 
Grandes Empreendimentos.

A iniciativa conta com o apoio da Childhood Brasil – que atua há 
mais de dez anos na luta contra a exploração sexual infantil – e busca 
inserir o tema do desenvolvimento local nas estratégias de negócio, 
por meio da cocriação de propostas, metodologias e ferramentas de 
gestão local. "Queremos reforçar a importância da causa da criança 

na questão do desenvolvimento sustentável", diz Rosana Camargo 
de Arruda Botelho, presidenta do conselho deliberativo da Childhood 
Brasil e umas das acionistas da Camargo Correa.

Ao final da primeira etapa do projeto, estimada para 2013, 
preveem dois produtos: um conjunto de diretrizes de desempenho 
e a criação de uma metodologia para diagnóstico e monitoramento 
da situação da criança e do adolescente em regiões que recebem 
as obras. Para Cecília Ferraz, coordenadora do Programa de 
Desenvolvimento Local do GVces, o projeto é uma oportunidade de 
aliar forças para a resolução dos desafios da realidade. "Queremos 
dar escala a tudo o que já desenvolvemos no GVces e unir nossas 
experiências com as da Childhood Brasil e com as das empresas 
parceiras", pontua. (LF)
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